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IVo inaB InflamaeloncM protliioldaa 

por el petróleo 
NI ROTURA DE TUBOS 

con el empleo de los polvos 

Este inaravilloso invento, que su autor no 
ha querido dar k conocer al piíblico hasta 
tener la completa convicción de sus efectos 
y someter á personas científicas el examen 
de tan prodigioso invento, tiene,certificando 
su bondad, las ventajas siguientes: 

1.* Echando en un quinqué que conton­
ga medio litro de petróleo, la cantidad de 
polvos que se cojan con una moneda de dos 
céntimos, produce una luz mucho más bri­
llante y clara que la usual, sin ser molesta 
para la vista, consumiendo una tercera parte 
menos de petróleo. 

2.* Aunque dentro del depósito se echen 
cerillas encendidas, materias inflamables ó 
la mecha ardiendo, en vez de inflamarse el 
petróleo, quedan apagados instantáneamen­
te, evitando de e.ste modo las sensibles des­
gracias que ocurren á diario, unas veces por 
descuido y otras por ser inevitables. 

3.* Aunque los tubos se pongan «n el 
quinqué húmedos ó chorreando agua, no se 
rompen si el depósito contiene la cantidad 
de polvos referida, haciéndolos inrompibles, 
resultando para el público una gran econo­
mía. 

Modo d« uaarlot 
Al echar petróleo en el quinqué, se echa 

por cada medip litro la cantidad de polvos 
que quepa en una moneda de dos céntimos, 
y'no se i-enuevan hasta que el petróleo se 
haya consumido. Se repite la misma opera­
ción siempre que se renueve el petróleo, sin 
necesidad de limpiar el depósito hasta que 
la cantidad de polvos acumulada en él exija 
su limpieza, sin que por esto la torcida sufra 
intorrupción alguna. 

Representante en la provincia: Ramón 
Blanco, Apóstoles, 11, Murcia. 

Punto de venta eu Murcia: Choricería 
Extremeña, Platería, 82. 
Precio de eada c a j a para l O litro* 

de petróleo, 
25 CÉNTIMOS DE PESETA. 

Sellos de Caouchúc 
Í ' A B B I C A C I O N E S P E C I A L S E L E C T A 

Grandes colecciones en relojes, medallo-
iies, lápiz plumas, fosforeras é infinidad de 
Caprichos. 

Cajas especiales «Nuevo Mundo», propias 
para el comercio. 

Redacción de L A J U V E N T U D L I T E B A R I A . 

Apóstoles 11. >i 

La Juventud Literaria, 

C o m o y a s a b e n los l e c t o r e s d e 
L A JUVENTUD LITERARIA , d e s d e 
e l j u e v e s 22 d e J u l i o , m e e n ­
c u e n t r o e n l a h e r m o s a c i u d a d 
d e A l m e r í a , d o n d e soy a g a s a j a ­
d o , á c a d a m o m e n t o , p o r t o d o s 
los q u e t e n g o e l h o n o r d e c o ­
n o c e r . 

L a t r a v e s í a q u e h i c e d e s d e 
C a r t a g e n a á e s t a , e n e l v a p o r 
„ S a n F e r n a n d o „ , d e u n a c o m ­
p a ñ í a s e v i l l a n a , n o p u d o se r 
n i m a s b o n i t a n i m a s p i n t o ­
r e s c a . 

L a p o é t i c a y m e l a n c ó l i c a l u z 
d e l a l u n a , e r a e l t í n i co f a r o 
q u e i l u m i n a b a e l i n m e n s o m a r 
q u e n o s s o s t e n í a . 

S o b r e c u b i e r t a p a s a m o s p a r t e 
d e l a n o c h e , e n a m i s t o s a c h a r l a , 
i n f i n i d a d d e v i a j e r o s 

T o d o s p a r e c í a m o s m a r i n o s 
c o n s u m a d o s ; n a d i e se m a r e ó , y 
n u e s t r o v i a j e fué f e l i c í s imo p o r 
t o d o s c o n c e p t o s . 

A b a n d o n a m o s n u e s t r o s c a m a ­
r o t e s . 

E l c r e p ú s c u l o m a t u t i n o e m ­
p e z a b a á l u c i r s u s d e l i c a d o s c o ­
l o r e s , q u e r e f l e j á n d o s e e n e l 
m a r , o f rec ía l a m a ñ a n a u n a s ­
p e c t o e n c a n t a d o r , q u e n o s h a ­
c í a r e c o r d a r los c u e n t o s f a n t á s ­
t i c o s d e l a s m i l y u n a n o c h e . 

S o b r e c u b i e r t a n o s s i r v i e r o n 
e l c a fé , c a f é t a n s u p e r i o r í s i m o , 
q u e e n v i d a , c r e o , n o t o m é o t r o 
m e j o r q u e e s t e . 

P o r fin,—contemplando e l 
a l e g r e s a l t a r d e los de l f ines , d e ­
l a n t e d e l v a p o r , — l l e g a m o s á 
A l m e r í a á l a s se is y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a . 

Y p u e s t o q u e y a e s t a m o s e n 
A l m e r í a , r e f e r i r é a l g o d e e l l a , 
á m i s s i e m p r e s q u e r i d o s y cons ­
t a n t e s l e c t o r e s d e L A JUVENTUD 
LITERARIA. 

L o s p a s e o s M a l e c ó n y P i i n -
c i p e s o n los m a s b o n i t o s y c o n ­
c u r r i d o s d e l a c a p i t a l . 

E l d e l P r í n c i p e , a l u m b r a d o 
c o n o n c e focos v o l t a i c o s , es e n 

l a a c t u a l i d a d e l p a s e o c l á s i c o , 
y á é l c o n c u r r e t o d a s l a s no ­
c h e s lo m e j o r d e l a s o c i e d a d 
a l m é n e n s e 

L a s s o c i e d a d e s e l „ C a s i n o „, 
„ C í r c u l o L i t e r a r i o , , , „ L a C a p e a „ 
y „ C á m a r a A g r í c o l a „ , p r e s t a n 
s u a p o y o a l A y u n t a m i e n t o p a r a 
e l m e j o r l u c i m i e n t o d e l a p r ó x i ­
m a f e r i a ; l a s u n a s c o n s t r u y e n d o 
p a b e l l o n e s e n los s i t io s m a s c é n ­
t r i c o s d e l a c a p i t a l , y l a s o t r a s 
d a n d o g r a n d e s b a i l e s y o r g a ­
n i z a n d o c e r t á m e n e s l i t e r a r i o s . 

T o d a s se d e s v i v e n p o r p o d e r 
o r g a n i z a r u n b u e n p r o g r a m a d e 
f e s t e jo s . 

T o r o s , t e a t r o , c a r r e r a s d e c a ­
b a l l o s y b i c i c l e t a s d e t o d o , 
p o d e m o s d e c i r , q u e d i s f r u t a r e ­
m o s e n l a p r ó x i m a f e r i a . 

V e r e m o s lo q u e h a c e n e n 
M u r c i a , p a r a l a p r ó x i m a d e 
S e p t i e m b r e . 

* 
N o q u i e r o c o n c l u i r e s t a c a r t a 

s i n d a r a n t e s l a s , g r a c i a s á los 
d i r e c t o r e s y r e d a c t o r e s d e los 
p e r i ó d i c o s „ L a C r ó n i c a M e r i d i o ­
n a l „, „ L a R e s t a u r a c i ó n . , , „ L a 
P r o v i n c i a „ , „E1 N o t i c i e r o , , , y 
„ L a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a , , , p o r 
l a s f r a ses q u e m e h a n d e d i c a d o 
y p o r l a s d i s t i n c i o n e s d e q u e h e 
s i d o y soy o b j e t o . 

Y h a s t a m i p r ó x i m a c a r t a , se 
r e p i t e s u y o , c o m o s i e m p r e , d e 
los a s i d u o s l e c t o r e s d e e s t e se-, 
m a n a r i o , 

RAMÓN BLANCO. 

U S VICTIMAS DEL TRABAJO. 

- ¡ P e p e ! ~ 
La voz venía de la calle y era 

una voz fresca y alegre como una 
carcajada. 

—¡Demontre, la Luisa!—gritó 
el albañil poniéndose de pié en el 
andamio y asomando eí cuerpo á 
la calle. 

La mujer alzó mas la voz, te­
miendo no ser oída. 

—¿Oyes? Voy á casa de ral ma­
dre. Allí te espero Que no ta r ­
des. 

El albañil mientras tanto miraba 
embobado á su mujercita, y se le 
pasaban los grandes deseos de ba­
jar de un salto p a r a estrecharla 
contra su corazón. 

—Sabes que así, vista de lejos, 
pareces muy hermosa? 

Ella se echó á reir alegremente, -
muy satisfecha con la galantería -
de su marido. i 

— jTonto, mejor estoy de cerca! 
Pero , ¡limpíate! Estás muy alto 
para verme. 

El, entonces, maquinalmente se 
echó casi í ue ra^e l andamio para 
contemplarla más á su sabor. 

—¡Tencuidado!—gritó ella asus­
t a d a . - ¡.Agárrate bien á la cuerda! 

Pero la recomendación llegó 
tarde.E' pobre hombre había pues­
to un pié en falso y caía á la calle 
de cabeza, agitando desesperada-
men'e las manos, como buscando 
algo de que asirse. 

El cuerpo, al caer sobre el em­
pedrado, produjo un ruido indes­
criptible de huesos rotos .. 

Sonó un grito, un grito semejan­
te á un alarido, y la mujer—aque­
lla mujer de voz fresca y alegre— 
con una carcajada se lanzó sobre 
el ensangrentado cuerpo del alba-
ñü, llorando como una loca... 

* • 
Después vino el Juzgado y el 

médico de la Casa de Socoiro, y 
hasta un par de agentes de orden 
público, y mucha, muchísima 
gente. 

El médico no se dignó siquiera 
examinar á la víctima. Se limitó 
á pasarle las manos por el pecho 
buscándole el corazón, é hizo una 
mueca de disgusto 

—Está muerto y bien muerto. 
Entonces el Juez abandonó el 

lugar de la ocurrencia, seguido del 
escribano y del alguacil, y dispuso 
la traslación del cadáver al depó­
sito. 

Poco á poco fué disolviéndose 
el grupo de curioso?. Caía la tar­
de. Los guardias de orden público, 
mientras ve'aban el cuerpo de la 
víctima discutían á gri tos no sa­
bemos qué problemas políticos de 
actualidad; y la mujer del pobre 
albañil seguía arrodillada en el 
suelo, Iloíftndo y maldiciendo fre­
nética de dolor. 

* 
Y al día siguiente publicaban 

los periódicos laconsabida noticia: 
,Aye r se cayó del anJamio en 

que estaba trabajando, el obrero 
Fulano de Tal. 

Su cadáver fué trasladado al 
depósito., 

M I G U E L S E W A . 


